
Prefeitura inaugura um novo camelódromo
Quarta, 06/08/2025 Economia Tribuna da Bahia6

O
de para cerca de 30 ambulan-
tes. Ontem, (5) o prefeito Bru-
no Reis e o secretário muni-
cipal de Ordem Pública
(Semop), Décio Martins, inau-
guraram a nova estrutura, que
proporcionará mais dignida-
de para os trabalhadores e
estimulará a economia local.

A obra é fruto de uma par-
ceria entre o município e o
grupo Atakarejo, por meio de
uma contrapartida, após a
rede varejista inaugurar, tam-
bém nesta terça, uma unida-
de do mercado na região.

“Neste camelódromo, foi
colocada uma cobertura
isotérmica que tem a capaci-
dade de proteger os camelôs,
ambulantes e feirantes da
chuva e do sol, coisa que não
tinha antes. Os trabalhadores
também ganharam novas bar-
racas. Na prática, tudo isso vai
valorizar o comércio de rua
daqui do Luso, o que vai trazer
mais incremento à renda des-

Largo do Luso, em
Plataforma, ganhou
um novo cameló-
dromo equipado
com cobertura iso-
térmica e capacida-

ses trabalhadores e conforto
para quem vier adquirir os pro-
dutos”, destacou Bruno Reis.

O prefeito ressaltou a par-
ceria do poder público junto à
iniciativa privada para promo-
ver mais desenvolvimento
econômico para a capital
baiana. A nova unidade do
Atakarejo em Plataforma, por
exemplo, vai gerar 2 mil pos-
tos de trabalho.

“Digo sempre que o mai-
or projeto social de qualquer
prefeitura é a geração de em-
prego e renda. Sempre que
uma grande loja vai se insta-
lar aqui, a gente, em comum
acordo, pede ao empresário
que também invista na cida-
de, que dê alguma contra-
partida. Tem sido essa lógica
com todos os empreendi-
mentos que estão se insta-
lando em Salvador. Por isso,
damos as condições neces-
sárias, agilizando os proces-
sos para abertura de novos
negócios”, frisou o prefeito.

Ordenamento – O novo
camelódromo do Largo do
Luso possui 120 metros qua-
drados e trouxe mais ordena-
mento para o comércio infor-

mal. O espaço conta com ven-
dedores de frutas, verduras,
lanches e chaveiro. Antes da
instalação do espaço, a Pre-
feitura realizou um processo
de selagem e cadastramento
dos ambulantes que já atua-
vam na área.

“Essa estrutura vai prote-
ger e conservar todas as mer-
cadorias desses trabalhado-
res. Era um sonho antigo da
comunidade. Quem passava
por aqui via o comércio funci-
onando de forma desorde-
nada, com barracas improvi-
sadas. Agora, os trabalhado-
res têm dignidade para exer-
cer suas atividades, com um
lugar adequado e mais segu-
rança”, afirmou o titular da
Semop, Décio Martins.

Além de garantir mais
conforto e valorização ao tra-
balho dos vendedores, acres-
centou o secretário, o came-
lódromo também trouxe
melhorias para o trânsito.
“Antes, era comum ver barra-
cas até a faixa central da via,
o que gerava transtornos para
pedestres e motoristas. Com
o novo espaço, isso não será
mais permitido”, disse.

EQUIPAMENTO
Camelódromo recebeu cobertura que protege os ambulantes do sol e da chuva

Comerciante de frutas
há três décadas, Edvaldo
Santos, 45 anos, sentiu o
impacto da obra. “Esse equi-
pamento deu mais qualida-

de para trabalharmos. A gen-
te tinha que improvisar a co-
bertura com telha, que nem
sempre nos protegia. Além
disso, com o tempo, o co-

mércio aqui ficou bastante
tumultuado, diferente de
agora, que está organizado.
Vamos lutar para manter as-
sim”, avaliou.

Reforma da Previdência é debate
que precisa ser feito em até dez anos

O secretário do Tesouro
Nacional, Rogério Ceron, ava-
liou ontem (5) que o sistema
previdenciário brasileiro está
pressionado e que esse tema
precisará ser discutido, inevi-
tavelmente, em até dez anos.

A declaração foi dada du-
rante o 2º Encontro do Centro
de Política Fiscal e Orçamen-
to Público (CPFO), do FGV Ibre,
no Rio de Janeiro (RJ).

"Se você olhar como país,
um novo ciclo de reforma mais
estrutural que precisaria ser
olhado, pensando agora que
o país está começando a equi-
librar melhor os indicadores
sociais e a dinâmica econô-
mica, é [preciso] olhar o siste-
ma previdenciário", declarou o
secretário do Tesouro, Rogé-
rio Ceron. Ceron destacou, no
entanto, que esse debate é
complexo, e que o reajuste
real do salário mínimo (acima
da inflação), traz desafios "re-
levantes" para as despesas
públicas — embora tenha um
papel "correção de desigual-
dades muito importante".

A política te valorização do
salário mínimo, que é uma
das bandeiras deste terceiro
mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), tem
ajudado a pressionar para
cima o déficit previdenciário.

O secretário ponderou
que uma nova reforma

previdenciária, que "moderni-
ze" o sistema, pode "mudar
muito o esforço fiscal neces-
sário", ou seja, a necessida-
de de se realizar superávits
primários maiores, para equi-
librar da trajetória da dívida
pública.

A lógica é que despesas
previdenciárias mais baixas
pressionarão menos o
endividamento brasileiro.

O secretário do Tesouro
avaliou que o debate sobre
uma nova reforma da Previ-
dência é "difícil em qualquer
lugar do mundo", mas que
precisa ser feito.

E citou como exemplo a
reforma tributária sobre o o
consumo, aprovada no ano
passado pelo Congresso Na-
cional, que está em fase de
regulamentação, após déca-
das de discussão.

"O debate [sobre a refor-
ma tributária] foi sendo
construído, com muita resis-
tência, até que foi amadure-
cendo na sociedade até que a
gente conseguiu avançar. Foi
uma conquista para o país.
Tem algumas temáticas que
tem que começar a martelar,
martelar para introduzir o de-
bate", disse Rogério Ceron, do
Tesouro Nacional.

Em sua visão, a discus-
são sobre uma nova reforma
previdenciária deveria ter um
foco estrutural. "A pergunta
mais obvia é que a gente quer
do sistema previdenciário do
Brasil, e começar a construir

esse debate, porque se não a
gente fica muito focado em
olhar qual a idade de aposen-
tadoria. Essa não é só a dis-
cussão que a gente quer fa-
zer", declarou.

Para o secretário, sem
uma grande reforma da Previ-
dência Social, serão necessá-
rias pequenas reformas da
previdência ao longo do tem-
po 0 o que talvez seja mais
adequado.

"Precisamos enfrentar
debates, todo sistema criado
em torno do MEI criou uma di-
nâmica completa em relação
a previdência. É algo que vai
aparecer no futuro e precisa
ser endereçado", declarou.

Em entrevista ao g1 no iní-
cio do ano, o presidente do
Tribunal de Contas da União
(TCU), ministro Vital do Rêgo,
avaliou que com o envelheci-
mento da população no Brasil
e a queda dos nascimentos,
ou seja, as chamadas "mu-
danças demográficas" em
curso, a Previdência Social é
uma "bomba que não vai pa-
rar de explodir".

Segundo estimativas do
próprio governo, o rombo do
INSS, instituto que paga apo-
sentadorias e pensões dos
trabalhadores do setor priva-
do, deve mais que quadrupli-
car nos próximos 75 anos.

Os dados estão no proje-
to da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2026,
enviado ao Congresso em
abril.

A indignação foi a tônica
da fala do deputado estadu-
al Eduardo Salles nesta ter-
ça-feira (5) na reabertura dos
trabalhos das comissões de
Infraestrutura, Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo
e a de Agricultura da Assem-
bleia Legislativa da Bahia. A
queixa do parlamentar refe-
re-se a seis portarias feitas
em conjunto entre a PGE
(Procuradoria-Geral do Esta-
do) e a SDR (Secretaria Es-
tadual de Desenvolvimento
Rural) e publicadas no últi-
mo dia 31 de julho no Diário
Oficial do Estado.

As portarias nº42, nº43,
nº44, nº45, nº46 e nº47 de 30
de julho de 2025 estabelecem
que aproximadamente 80 mil
hectares de propriedades ru-
rais nos municípios de
Correntina e Jaborandi terão
suas discriminatórias abertas
pela SDA (Superintendência
de Desenvolvimento Agrário).

“Não é aceitável que ter-
ras consolidadas há anos
pelo trabalho, investimento e
tecnologias sejam, de uma
hora para outra, colocadas
em dúvida como se fossem
públicas. É um precedente
perigoso. Hoje Correntina e

Jaborandi. Amanhã onde
mais?”, pergunta o deputado,
presidente da Comissão de
Infraestrutura, Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo.

Eduardo Salles conse-
guiu aprovar com seus cole-
gas da Comissão de Agricul-
tura uma moção de repúdio
às portarias publicadas e
garantiu que os parlamenta-
res da Assembleia Legislativa
da Bahia “não vão aceitar que
prejudique a agropecuária
baiana”.

“As portarias ameaçam
produtores que há décadas
investem na região e transfor-
maram o cerrado, antes es-
téril, em uma potência de pro-
dução agrícola nacional com
soja, milho, algodão e outras
culturas de altíssima produti-
vidade. A atividade é respon-
sável por milhares de empre-
go. São bilhões de reais em
investimentos previstos que
estão em risco neste momen-
to”, lembrou Eduardo Salles.

O parlamentar garantiu
que já solicitou audiência à
Casa Civil do governo estadu-
al, com a PGE e a presidente
da Assembleia Legislativa da
Bahia, deputada Ivana Bastos,
para tratar do assunto.

Eduardo Salles afirma que
portarias atingem produtores

Para Tebet
café e carne
devem ficar fora
do tarifaço

A ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, afirmou on-
tem (5) que acredita na exclu-
são de itens como carne e
café do aumento de tarifas
anunciado pelos Estados
Unidos contra produtos bra-
sileiros.

"Eu tenho conversado
com alguns empresários e,
por uma questão lógica da lei
da oferta e da procura, uma
coisa que é cara para o pala-
dar deles é carne e café. O
resto eles se reposicionam",
afirmou Tebet.

Segundo a ministra, a ex-
pectativa do governo é que,
diante de pesquisas de opi-
nião e do impacto inflacioná-
rio sobre esses produtos, o
governo norte-americano re-
cue.

"Acreditamos que, na
hora em que olharem os nú-
meros inflacionados desses
produtos, pesquisa de opi-
nião pública, eles vão
reposicionar esses produtos
de novo. Pode não acontecer
dia 6, mas vai acontecer. Não
tem lógica nenhuma. Até elei-
toral", avaliou.

O tarifaço anunciado pelo
governo Donald Trump atin-
ge uma série de produtos bra-
sileiros e gerou forte reação
do Palácio do Planalto e de
parlamentares da base alia-
da.

ISABELLA CALZOLARI,
G1 — BRASÍLIA

Eduardo
Salles

ALEXANDRO MARTELLO,
G1 — BRASÍLIA


